



O PÓS-MODERNISMO EM UM COPO DE CÓLERA 
 




Resumo: O trabalho objetiva uma análise ensaística da novela “Um copo de 
cólera” (1978), de Raduan Nassar, com vistas à procura de elementos que se 
enquadram no que se tem denominado pós-modernismo. Para isso, a análise é 
feita considerando três questões centrais: a questão da identidade na pós-
modernidade (HALL, 2005), o conceito de eterno presente (JAMESON, 2006) e 
a queda das metanarrativas (HUTCHEON, 1991; LYOTARD, 1986). Assim, 
observa-se tanto o que há de referência latente do pós-modernismo na novela, 
quanto representações que, de algum modo, podem ser usadas como analogia 
a questões caras ao pós-modernismo.  
 




Este texto pretende — como o título deixa claro — fazer uma análise de 
Um copo de cólera, buscando elementos do pós-modernismo a partir de um 
relato ensaístico. Todavia, esses elementos não são procurados a partir de um 
estilo do autor, Raduan Nassar, mas sim, adotando uma perspectiva de olhar 
mais para o texto (esquecendo-se, ou ignorando, um pouco autor e contexto), 
seus elementos, bem como a representatividade do sujeito pós-moderno nas 
personagens da novela. O ensaio, portanto, “[...] não começa com Adão e Eva 
[...]” (ADORNO, 2012, p. 17), porque não é inaugural ou inédito por assumir essa 
perspectiva pós-moderna. Ele (o ensaio), como bem diz Adorno (2012, p. 17), se 
inicia 
 
[...] com aquilo sobre o que deseja falar; diz o que a respeito lhe 
ocorre e termina onde sente ter chegado ao fim, não onde nada 
mais resta a dizer: ocupa, desse modo, um lugar entre os 
despropósitos. Seus conceitos não são construídos a partir de 





Ou seja, ele parte de um lugar qualquer para o lugar nenhum.  
De todo modo, tem-se cuidado para não cair nas contradições pós-
modernas comentadas por Eagleton (1998) em Ilusões do pós-modernismo, pois 
dizendo que não há uma metanarrativa que dê conta do todo, não estaria o pós-
modernismo criando sua metanarrativa? Essa reflexão, feita por Eagleton, 
parece bastante sofisticada e intrigante, por isso, ao tratar aqui do pós-
modernismo alguns cuidados são tomados e, mais que isso, a consciência de 
que este não é um assunto encerrado. Isso porque, a discussão sobre “o que 
é?” e “se há?” uma “condição pós-moderna” é algo que talvez leve algum tempo 
para se chegar a um consenso, se é que a isso desejam os teóricos pós-
modernistas. 
Enfim, aqui se analisa algumas questões e ainda que se assuma uma 
posição mais pós-moderna e ensaística, o homem moderno e o modo cartesiano 
de se fazer as coisas insistem em estabelecer uma organização a qual o texto 
segue. Assim, explana-se primeiro acerca da questão identitária; posteriormente, 
questões ligadas à velocidade do texto, bem como o “eterno presente” e, por fim, 
o reconhecimento da queda das metanarrativas. Como este texto (já foi dito no 
primeiro parágrafo) não tem um objetivo único, a não ser o de realizar a análise 
da novela de Raduan Nassar, é utilizada uma miscelânea de autores e de 
análises um tanto distintas, sem se deter ou aprofundar em nada, mas, antes de 
tudo, procurando suscitar reflexões e provocações sobre Um copo de cólera e a 
questão do pós-modernismo. Para tanto, é preciso conhecer um pouco sobre o 
texto em questão.  
Um copo de cólera foi escrito por Raduan Nassar em 1970, mas 
publicado somente em 1978 (NASSAR, 2013), após sua estreia com lavoura 
arcaica (romance de 1975). Além desses, tem publicado o livro de contos Menina 
a caminho (1997). Em Um copo de cólera há somente cinco personagens: o 
chacareiro e a jornalista, o Bingo (cachorro do chacareiro), bem como Antônio e 




elementos importantes para a narrativa como: a cerca viva e as formigas. Ao 
observar os nomes das personagens, inicia-se a análise, pois aqueles que mais 
têm voz durante a novela, na verdade, não possuem nomes durante todo o livro. 
Suas identificações ocorrem por meio do que fazem: um homem que tem e cuida 
de sua chácara, bem como uma mulher que é jornalista. Diante disso, é possível 
observar certa noção de não-identidade, mas, concomitantemente, a procura por 
manter uma identidade, pois há de se identificar de algum modo, e isso se faz 
pelas funções que exercem.  
O chacareiro também pode ser visto como esta figura que procura 
manter a estabilidade, o homem cartesiano e racional, porquanto até a relação 
sexual é algo pensado e premeditado na narrativa, como se pode ver: 
 
[...] e com isso fui repassando sozinho na cabeça as coisas todas 
que fazíamos [...], quando pressenti seus passos de volta no 
corredor, e foi então, só o tempo de eu abrir os olhos pra 
inspecionar a postura correta dos meus pés despontando para 
fora do lençol, dando conta como sempre de que os cabelos 
castanhos, que brotavam no peito e nos dedos mais longos, lhes 
davam graça e gravidade ao mesmo tempo, mas tratei logo de 
fechar de novo os olhos, sentindo que ela ia entrar no quarto [...] 
e sabendo como começariam as coisas [...] (NASSAR, 2013, p. 
12-15)   
 
Ainda que o personagem procure essa racionalidade, ele não a alcança, 
e no maior capítulo da novela, “o esporro”, por causa das formigas que acabam 
com sua cerca viva, ele perde a paciência/racionalidade. E é então que a 
jornalista lhe fala “‘não é pra tanto, mocinho que usa a razão’” (NASSAR, 2013, 
p. 31). O personagem, que neste momento é o narrador em primeira pessoa, 
confessa sua ira, provavelmente, dupla; uma pelo mocinho categorizando-o 
como um não-homem (expondo suas inabilidades sexuais) e  outra por lhe jogar 
na cara sua atual irracionalidade diante do acontecido.  
O ápice, no entanto, de sua procura por uma estabilidade se dá quando 







[...] e daí passei direto pra fotografia antiga, o pai e a mãe 
sentados, ela as mãos no colo, o olhar piedoso, os pés cruzados, 
ele solene, o peito rijo, um grão de prata fechando o colarinho 
sem gravata, [...] e aí me detetive nos fundamentos e nas 
colunas e nas vigas inabaláveis daquela estufa, tínhamos então 
as pernas curtas, mas debaixo desse teto cada passo nosso era 
seguro, nos parecendo sempre lúcida a mão maciça que nos 
conduzia, [...] eu não tinha dúvida, que se localizava o mundo 
das ideias, acabadas, perfeitas, incontestáveis [...] (NASSAR, 
2013, p. 77-78, grifo meu). 
 
A partir dessa contextualização, é possível refletir sobre os tópicos do pós-
modernismo ensejados anteriormente. 
 
Resultados e Discussão 
 
Há, portanto, uma espécie de jogo ambíguo neste último excerto exposto 
na seção anterior, pois ao passo que a vida adulta traz ao chacareiro 
independência, sua infância lhe trazia segurança. Parece ser essa a mesma 
sensação que causa o pós-modernismo, como cita Eagleton (2014, p. 90), pois 
“[s]omos crianças crescidinhas que ainda insistem em precisar de suas chupetas 
e tem que ser levadas aos chutes e gritos, a reconhecer que não precisam”. 
Desse modo, tiraram a metafísica (uma das chupetas), mas não ensinaram como 
viver sem ela, levando à sensação de desconforto e substituição dela por outra 
metanarrativa que seja, ao invés de um verdadeiro fruir dessa “liberdade”.  
Por isso, o chacareiro busca a estabilidade da infância para encontrar a 
identidade perdida, pois “[o] sujeito previamente vivido como tendo uma 
identidade unificada e estável, está se tornando fragmentado; composto não de 
uma única, mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não-
resolvidas” (HALL, 2005, p. 12). Torna-se, diante disso, impossível a vivência de 




capacidades de razão, de consciência e de ação [...]” (HALL, 2005, p. 10), daí 
seu desespero e instabilidade. 
Outra questão importante a ser analisada no texto foi levantada por 
Pereira (2012, p. 295), quando diz que “[a]o final da novela são contados apenas 
sete pontos finais, cada um ao término dos capítulos. Isto contribui para o 
estabelecimento de um ritmo acelerado e, ao mesmo tempo, colérico à narrativa, 
semelhante aos discursos ardentes de seu casal protagonista”. Entretanto, se 
Pereira observa a quantidade de pontos finais que são poucos, este trabalho se 
deteve a observar outras duas pontuações. Se se trata de um texto colérico, a 
pontuação mais presente é a exclamação aparecendo cinquenta vezes no texto, 
o que chamou a atenção não foi esse excesso de exclamações, haja vista o título 
do livro, e sim, o excesso de pontos de interrogação em detrimento dos finais, 
pois foram contabilizados trinta e três vezes. Ademais, somente nas páginas 61, 
62 e 63, da edição analisada, a reticências foi utilizada vinte e nove vezes. 
Ora, isso parece demonstrar que a narrativa tem poucos finais e 
bastantes questões em aberto, pois grande parte dessas interrogações não são 
respondidas, além de haver mais espaços de abertura/ruptura (reticências) do 
que de fechamento/acabamento (ponto final). Ao encontro disso está o que 
Eagleton (1998, p. 35) relata sobre o pós-modernismo ter derrubado as certezas, 
contaminado purezas e assim “desorientou de modo adequado aqueles que 
sabiam perfeitamente quem eram, e desarmou os que precisavam saber quem 
eram diante daqueles que queriam demais dizer a eles quem eram”. Nesse 
momento, encaixa-se tanto a questão anterior da identidade, quanto a questão 
de que o pós-modernismo é esse movimento que encerra com as grandes 
narrativas e, com isso, solapa as certezas, restando verdades, ao invés da 
verdade. 
A falta de pontuação final, além de contribuir para essa análise feita, 
contribui para exacerbar a volatilidade e superficialidade da relação entre o 
chacareiro e a jornalista, bem como causar uma impressão característica do pós-




2006, p. 44). Por não haver pontos finais, pelas supressões e cortes das 
reticências, bem como por ser narrado em primeira pessoa, — ou seja, mesmo 
quando no passado, esse passado é acessado no presente, sem falar no fluxo 
de consciência — o livro faz com que o leitor acompanhe a rapidez dos 
acontecimentos, tornando a leitura intensa e o fazendo mergulhar no agora da 
narrativa, nesse desdobrar de acontecimentos. Isto posto, evidenciam-se 
características mais estruturais da novela que lhe dão o ar pós-moderno. 
Por fim, a novela consegue demonstrar que uma narrativa totalizante não 
consegue dar conta de abranger o todo. Pois bem, até aqui se tem falado de 
metanarrativa, talvez esteja na hora de esclarecê-la, porque o termo tem sido 
denominado até o momento como o faz Terry Eagleton (1998) ou Jean-François 
Lyotard (1986). A metanarrativa, entretanto, é também chamada por outras 
nomenclaturas como “grande narrativa” ou ainda” narrativas-mestras” que 
seriam essas narrativas “totalizantes de nossa cultura, aqueles sistemas por cujo 
intermédio costumamos unificar e organizar (e atenuar) quaisquer contradições 
a fim de coaduná-las” (HUTCHEON, 1991, p. 12). Para esclarecer, pode-se 
pensar o comunismo (ou marxismo) como uma metanarrativa, pois não só visa 
a explicar e a resolver os problemas globais como tenta abranger e dar conta de 
um todo. 
Na novela, esse homem narrador em primeira pessoa parece, a 
princípio, dar conta de narrar toda a história, de contar ao leitor tudo o que 
aconteceu e como aconteceu. Porém, quando se chega ao sétimo e último 
capítulo, “a chegada” — que tem o mesmo título do primeiro —, a história passa 
a ser contada pela perspectiva da jornalista e ela se torna a narradora em 
primeira pessoa, que contará como se deu a volta para a casa do chacareiro 
após a briga. O interessante é observar o mesmo título para o primeiro e para o 
último capítulo e, ao ler a perspectiva dela, se conscientizar de que uma narrativa 
única não dá conta do todo. Se totalizar, segundo Hutcheon (1991, p. 13), “não 
significa apenas unificar, mas sim unificar com vista ao poder e ao controle”, 




e dela por uma única perspectiva como também estabeleceria uma relação de 
poder que o demonstraria como o maioral na relação. Algo que é quebrado no 
último capítulo, pois ao inverter a narrativa, consegue-se demonstrar a 
supremacia dela (a jornalista) sobre ele (o chacareiro) (MARCÍLIO; TARTÁGLIA, 
2013); discurso completamente contrário ao encontrado nos outros seis 
capítulos do livro.  
Como na novela o pós-modernismo busca desconstruir essas grandes 
narrativas únicas e totalizantes, em contrapartida, surgem as diversas narrativas, 
quebra-se a hegemonia do dominante — como ocorre no livro — e ao invés de 
haver uma única história e um único modo de se olhar para ela, abre-se espaço 
para múltiplos olhares, bem como múltiplas abordagens, construções e modos 
de ser. 
 
Considerações Finais  
 
Sabe-se que muitos elementos ficaram de fora na abordagem realizada 
como elementos extrínsecos ao texto, ou seja, o contexto de ditatura em que foi 
escrita e publicada a novela. Tendo isso em mente, a análise poderia seguir 
outros caminhos e desenrolar em outro texto, contudo, o objetivo aqui era este: 
aproximar esse fenômeno, que apesar de muito discutido é ainda muito 
incompreendido, denominado pós-modernismo da narrativa de um copo de 
cólera, sem encerrar ou esgotar a discussão, e sim, gerar provocação. Portanto, 
pensa-se que, minimamente, esse objetivo foi concluído e se o ensaio termina 
quando se presume ter chegado ao fim, este se encerra com essas pequenas 








ADORNO, Theodor W. O ensaio como forma. In: _______. Notas de literatura 
I. 2. ed. São Paulo: Duas cidades; 34, 2012. 
 
EAGLETON, Terry. Depois da teoria: Um olhar sobre os estudos culturais e o 
pós-modernismo. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2014. 
 
_______ Terry. Ilusões do pós-modernismo. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 10.ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2005. 
 
HUTCHEON, Linda. Poética do pós-modernismo: história, teoria, ficção. Rio 
de Janeiro: Imago, 1991. 
 
JAMESON, Fredric. Pós-modernismo e a sociedade de consumo. In: ______. A 
virada cultural: reflexões sobre o pós-modernismo. Rio de Janeiro: Civilização 
brasileira, 2006. p. 15 – 44. 
 
LYOTARD, Jean François. O pós-moderno. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1986. 
 
MARCÍLIO, Claudiane de Lucca; TARTÁGLIA, Cláudia Campolina. O discurso 
da paixão colérica teatralizado em Um copo de cólera, de Raduan Nassar. 
2013. Disponível em: <http://www.fsd.edu.br/site/wp-
content/uploads/2014/07/O-DISCURSO-DA-PAIXÃO-COLÉRICA-
TEATRALIZADO-EM-UM-COPO-DE-CÓLERA-DE-RADUAN-NASSAR.pdf>. 
Acesso em: 03 jun. 2016. 
 
NASSAR, Raduan. Um copo de cólera. 6. ed. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2013. 
 
PEREIRA, Cilene Margarete. AS PALAVRAS (TEATRAIS) DA PAIXÃO EM UM 
COPO DE CÓLERA, DE RADUAN NASSAR. Revista Litteris, Rio de Janeiro, 
v. 9, n. 4, p.295-301, mar. 2012. Semestral. Disponível em: 
<http://revistaliter.dominiotemporario.com/doc/palavras_teatrais_paixao_cilene_
pereira.pdf>. Acesso em: 12 maio 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
